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Alves, Isidoro Maria da Silva (Museu Emilio 
Goeldi)
Campesinato, Patronagem e Mudança Social 
numa Ãrea Am azônica (Santarém, PA)

Considerando-se a existência de um campesi
nato marginal, estuda-se as reorientações das re
lações de patronagem através de  mudanças no 
“ sistema de aviamento” , mostrando-se a impor
tância dessas, relações como princípios organiza- 
tórios reforçados pelo cornpadrio e lealdades 
políticas.
Dip: 1978/Dpc: 1980/V p/Fin: CNPq-Museu 
Emílio Goeldi/Pub: “Campesinato, Patronagem 
e Mudança Social” , Ciência e Cultura, suple
m ento, julho de 1919.

Biigagão, Clovis (IRI/PUC-R3)
Brasil: Desenvolvimento, Segurança e Indústria 
Militar

A pesquisa pretende examinar o conjunto da 
estrutura industrial-militar brasileira: produção, 
co-produção e joint-ventures em armamentos 
(Exército, Marinha e Aeronáutica) e o comércio 
internacional de armas que o Brasil participa 
ativamente. O crescimento armamentista do 
Brasil tem implicações para a aquisição de novas

tecnologias e sua aplicação industrial, além de 
suas implicações políticas e sociológicas. O que 
pretende é, dentro de uma perspectiva crítica e 
global, discutir a chamada “brasilianização”  da 
indústria bélica do país.
Dip: 1979/Dpc: 1981/V p/Fin: Fundação Ford.

Cervo, Amado Luiz (UnB)
O Parlamento Brasileiro e as Relações Exterio
res (1826-1889)

O papel do Parlamento sobre a política ex
terna. O Parlamento como grupo de pressão, 
reflexo da opinião pública. As correntes do pen
samento político aplicado às relações exterio
res: liberalismo, professionismo, intervencio
nismo, abstencionismo, neutralidade. A posição 
do Parlamento diante da política externa, das 
relações econômicas, das correntes demográ
ficas.
Dip: 1978/Dpc: 1981/V d/Fin: CNPq-Universi- 
dade de Brasília.

Ferrari, Levi Bucalen (Fundap)
Projeto de Desburocratização : Testagem de uma 
Metodologia e Resistências

(*) Esta seção divulga pesquisas em andamento ou recentem ente concluídas pelos membros de 
instituições de ensino e/ou pesquisa da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Ciências Sociais. A s  informações devem ser enviadas em formulários disponíveis na secretaria 
das unidades filiadas à Associação ou na Editoria do BIB. A  seguir, apresentamos um  modelo de 
entrada e significado das abreviações utilizadas no inventário.

Nome do pesquisador; Pesquisador)es) associado(s); Títu lo  do projeto; Breve descrição do 
projeto, em 10 linhas, onde fique claro a natureza e a extensão do projeto, acompanhadas das 
seguintes informações adicionais :Data do inicio da pesquisa (Dip); Data prevista para conclusão 
(Dpc); Estado atual da pesquisa;Estudos preliminares (Ep); Versão preliminar (Vp); Publicada 
(P); Pesquisa de campo (Pc); Versão definitiva (Vd); Instituição(ões) Financiadora(s) (Fin); e 
Publicações recentes relacionadas com a pesquisa (favor incluir referências completas) (Pub).
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O grupo está encarregado dc implantar pro
gramas cie desbuiocrati7.ação nas xepaitições pú
blicas estaduais. O m étodo é o de envolvimento 
do maior número de funcionários através do 
Grupo de Trabalho ein vários níveis e especiali
dades. O produto será, de um lado, as próprias 
medidas de simplificação administrativa e 
melhor atendim ento ao público, e, de outro, 
saber que resistências serão encontradas e como 
contorná-las.
Dip: 1979/Pc/Fín: Fundap-Governo do Estado 
de São Paulo.

Gohn, Maria da Glória Marcondes (PUC/SP) 
Participação Popular e Estado

A pesquisa tem por objetivo estudar alguns 
movimentos sociais urbanos, numa região da pe
riferia de São Paulo, abordando a questão das 
reivindicações dos meios coletivos de consumo 
e o papel do Estado na problemática. A análise 
busca captar a dinâmica interna dos movimen
tos, assim como a articulação dos mesmos entre 
si e com o conjunto da sociedade.
Dip: 1980/Dpc: 1982/Pc/Fin: CNPq/Pub: “ A 
Questão dos Movimentos Sociais Urbanos” , Ca
dernos CERU, n .°  13, 1980; “A Periferia Ur
bana de São Paulo e seus Problemas” , Revista  
Serviço Social e Sociedade, 1980.

Jacobi, Pedro Roberto (Cedec)
Movimentos Sociais Urbanos e Reivindicações 
por Meios de Consumo Coletivo

A pesquisa trata  de m ovimentos reivindica- 
tórios dos setores populares urbanos excluídos 
dos benefícios da  urbanização, cm duas das re
giões mais carentes da Grande São Paulo, vi
sando analisar as práticas políticas e organizató- 
rias da população na lu ta  pela conquista da ci
dadania.
Dip: 1979/Dpc: 1981/Pc/Pub: “ Movimentos So
ciais Urbanos no Brasil” , Boletim  Inform ativo e 
Bibliográfico de Ciências Sociais, n .°  9, 1980.

Magnani, José Guilherme Cantor (USP)
I,azer e Cultura Popular nos Bairros da Periferia 
da Grande São Paulo

A pesquisa tem  como objetivo o estudo de 
formas de cultura e entretenim ento populares 
tal como existem nos bairros da periferia de São 
Paulo, constituindo um espaço para a com
preensão de estilos de vida e visão do mundo 
dos moradores desses bairros. O lazer, enquanto

atividade diferenciada do mundo do trabalho -  
ponto de  referência tradicionalm ente presente 
nos estudos dc ideologias das classes trabalhado
ras pode oferecer um ângulo inesperado para 
a compreensão de alguns mecanismos ideológi
cos.
Dip: 1978/Dpc: 1981/Vp/Fin: Fapesp/Pub: 
“Ideologia, Lazer e Cultura Popular: Um Es
tudo do Circo-Teatro nos Bairros da Periferia de 
São Paulo” , Dados, vol. 23, n .° 2, 1980.

Menezes, Eduardo Diatay Bezerra de (UFCe) 
Manifestações de Religiosidade Popular numa 
Micro-Região Cearense (Cariri) : Seus Determi
nantes e E feitos

Pretende-se verificar a validade de certas ver
tentes teóricas dom inantes na área da sociologia 
e da antropologia do fenômeno religioso (sagra
do), frente a casos concretos de movimentos 
sócio-religiosos em camadas populares de ori
gem rural. O plano geral com porta sub-projetos 
específicos. Entre estes, ocupa-se atualmente 
em reconstituir historicamente (entrevistas e 
material de arquivo) e interpretar o movimento 
(e a comunidade) que se formou em torno da 
figura do beato José Lourenço (Caldeirão) e à 
sombra da personalidade dom inante do Padre 
Cícero, em Juazeiro do Norte (Ceará).
Dip: 1979/Dpc: 1981/Pc/Fin: CNPq/Pub: “Para 
uma Leitura Sociológica da Literatura de Cor
del” , Revista de Ciências Sociais, vol. 8, n.os 1 e
2, 1977.

Moisés, José Álvaro (Cedec)
O “N ovo Sindicalismo” e a Questão da Cida
dania dos Trabalhadores

Estudo do projeto alternativo do “novo sin
dicalismo” ao velho modelo sindical brasileiro e 
às formas de reincorporação dos trabalhadores 
nos direitos de cidadania.
Dip: 1979/Dpc: 1982/V p/Fin: Novib, Fundação 
Ford/Pub: “ O Ciclo de Greves do Final dos 
Anos 70” , Cedec, 1979, mim eo; “PT: um a No
vidade Histórica?” , Marcha, México, 1980; 
“Qual é a Estratégia do ‘Novo Sindicalismo’?” , 
CLACSO, 1980, mimeo.

Paixão, Antonio Luiz (Fundação João Pinheiro) 
Criminalidade e Violência Urbana em Minas Ge
rais

O estudo procura analisar, inicialmente, al
guns padrões de evolução, histórica do fenô
meno da criminalidade (mudanças em tipos de
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crimes, na composição das “ classes perigosas” , 
etc.) em Minas Gerais, relacionados com mu
danças estruturais no Estado. Por outro lado, 
busca-se analisar a organização policial do Es
tado, tan to  a nível de sua estru tura burocrática 
quanto de sua atividade prática na criação e 
controle da criminalidade.
Dip: 1979/Dpc: 1980/V p/Fin: Seplan-MG.

Prates, Antonio Augusto Pereira (Fundação 
João Pinheiro)
Análise Política dos Órgãos Colegiados Federais

Análise do papel político-institucional dos 
conselhos federais na órbita do Ministério da 
Indústria e Comércio. Pretende-se descrever a 
estrutura de poder da burocracia pública e a 
posição relativa do MIC nesta estrutura. Os con- 
selho.s são vistos como instrum entos polítícos 
para legitimar decisões tomadas por atores po
derosos na burocracia pública, ou /e  como arti- 
culadores de interesses privados e públicos.
Dip: 1980/Dpe; 1981/Pc/Fin: Ministério da In
dústria e Comércio.

Soares, Ricardo Prata (PUC/MG)
O Estatuto do Trabalhador Rural

Análise da política pública “ O E statuto do 
Trabalhador R ural”. Operacionalização das leis 
como com bate às Ligas Camponesas (poder au
toritário). Fins, alianças, agentes e alcance desta

política. Análise de seus limites, correções e no
vas políticas públicas como política camponesa 
(associações e cooperativismo).
Dip: 1979/Dpc: 1981/Vp

Trindade, Helgio Henrique Casses (UFRGS) 
Partidos, Representação e Comportamento Po
lítico no Rio Grande do Sul

Análise e interpretação do processo político 
regional e suas articulações com o Estado Na
cional consolidado a partir dos anos 30, no pe
ríodo republicano, enfatizando o estudo das re
lações entre o sistema político e o sistema parti
dário regional.
Dip.: 1978/Dpc: 1981/Fin: Finep e Câmara 
dos D ep u tad o s/P u b ./W er Legislativo e A utori
tarismo no Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
Sulina, 1978; Revolução de 30: Partidos e Im 
prensa Partidária no R io  Grande do Sul, Porto 
Alegre, LPM.

Zajdsznajder, Luciano (EBAP/FGV)
Compras Governamentais às Pequenas e Médias 
Empresas

Obstáculos à participação das pequenas e 
médias empresas no mercado governamental. 
Aspectos econômicos e administrativos. Investi
gação dos efeitos do aumento da participação 
no emprego.
Dip: 1980/Dpc: 1980/V p/Fin: Cebrae.
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A b re v ia tu ra s  u sad as

BNH Banco Nacional da Habitação ISEB Instituto Superior de Estu
Cebrae -  Centro Brasileiro de Apoio à dos Brasileiros

Pequena e Média Empresa lupeij Instituto Universitário de Pes
Cedec -  Centro de Estudos de Cultura quisas do Rio de Janeiro

Contemporânea LDB Lei de Diretrizes e Bases
Clacso — Consejo Latinoamericano de MEC Ministério da Educação e

Ciências 5o ciales OüWüTà
CNPq — Conselho Nacional de Desen NOVIB Nederlandse Organisatie voor

volvimento Científico e Tec Internationale Ontwiklelings-
nológico samentwerking

Cohab — Companhia de Habitação Po- Planasa Plano Nacional de Sanea
pular m ento

EBAP/FGV -  Escola Brasileira de Adminis Planhap Plano Nacional de Habitação
tração Pública/Fundação Ge- Popular
tulio Vargas PMSP Prefeitura Municipal de São

Fapesp — Fundação de Amparo à Pes Paulo
quisa do Estado de São Paulo Profilurb Programa de Financiamento

FAU/USP -  Faculdade de Arquitetura e de Lotes Urbanizados
Urbanismo/Universidade de Prohemp — Programa Habitacional Em
São Paulo presa

FFCL -  Faculdade de Filosofia, Ciên Projeto CURA — Comunidade Urbana para Re
cias e Letras cuperação Acelerada

FGTS -  Fundo de Garantia por Tem Pro morar - Programa de Erradicação da
po de Serviço Sub-Habitação

Fimaco -  Programa de Financiamento PUC/SP Pontifícia Universidade Ca
de Material de Construção tólica de São Paulo

Finasa -  Programa de Financiamento Recon — Programa de Financiamento
para Saneamento e Refinanciamento do Con

Finep -  Financiadora de Estudos e sumidor de Materiais de Cons
Projetos trução

Fundap — Fundação de Desenvolvimen SAGMACS Sociedade de Análises Grá
to  Administrativo ficas e Mecanográficas Apli

Habi-Sebes -  Secretaria de Bem-Estar Social cadas aos Complexos So-
IBAM -  Instituto Brasileiro de Admi ciais

nistração Municipal SB PE Sociedade Brasileira de Pou
EBESP -  Instituto Brasileiro de Eco pança e Empréstimos

nomia, Sociologia e Política UFRGS Universidade Federal do Rio
IPT/Fupam — Institu to  de Pesquisa Tecno Grande do Sul

lógica/Fundação para Pesqui UnB Universidade de Brasília
sa Ambiental USP Universidade de  São Paulo
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